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EXPEDIEN-TE

Publicacao diár-ia
á

A a�� �-r..., ""�t'f'il�ª�r.íb�.,:;;b.",hQJ,&G;9G "b�J. <."<>��

Capital." 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre
PJf],'arnenfo adianfa,]/)
Numero ,avulso- 40 rs.

Tem-se uma secção especial para
annuncios. Recebe-se assignaturas
pelo modico preço �le 1$000 men­

s:l_CS, uma vez que nao excedam de
10 linhas.
r:t74C� _

"ii!li'��...@"""",...rmw=.....,.-""m"",_�_,!,:,! ..����

João Francisco das Oliveire s é o gerente
deste jornal.

Collegio Ramos
Reabrio-se a 7 de janeiro.

FilEN 3.I\LIDADES:
Pensionista 30$000
lVljio pensionista '15HI)�))

EXTERNOS:
GUl'30 prirnar io 5$i)()O
Dito secundai-i j---O convencionado. -

DEPOSITO
'" "-

DE

Caload.o e couros
�

Completo sortimento de calçado
nacional e estrangeiro, p a r a ho­
mens, senhoras e crianças.

Não tem. competido?"
POl'lque ? ! ! I

Porque o calçado é superior e os

preços porque o compra é tão van­

t.ijoso, que póde servir a seus fre­
gllezes sem competepcia.

II
.

1'1en1"lque _ acures
11 ]'11n elo Joào Pinto 11

"

OBRAS
DE HILARIO HIBEIHO

Lv Iivro ele leiturn �)oo
2,o» » » 1 $OO()
3."» » » 1 �50()
4.1) » ,» » :2S000

GRA:\IMATICA PORTliGUEl.\ 1 $200
Acaba de obter peia sua I-Ua1:)!lHtti(';! c.c­

montar O Diploma ele 1.' ChiSBI' na E:�F0,.:i­
çüo Pedagogica do Hio de Janeiro.

Eis a opinião do J: 1l1'Y da rnusn.u »:['osi-u
,

erro:
•

« Dentre os livros expostos pOl' Llilario
Ribeiro destaca-se a sua QTammati('�1 \ SSCll­

cialmeutc pratica. Pl'imaUestc opusr ulo j;cia
clareza.simplicidade e concisão. O author
que a outros trabalhos tem darlo publicidu­
de em pról do ensino primurio. corno um

dos mais intclligentes e solicitos reforma­
dores do metliodo.nüo podia deixar ele
acertar neste, que ó realmente optimo e

uccessurio a professores D alumuos.»
-----_--�--

Ar'ithmetica
DE DEMETHIO RIBEIRO
Primeira e segunda parte

Obteve o Diploma de segunda classe na

Exposição Pedagogica.
_

I'rirncira parte 600 rs. segunda 2$500

Ultim.os harpejos
(FH.AGMENTOS POET[COS)
pOl' SYLVIO ROMERO 2$000

Cosmogr-aphia
por HENRIQUE MARTINS

Lente da Escola Militar da Proviucia do-'
Rio Grande do Sul

2. a edição 1 $500

Soiencias Naturaes
Geographia Physica

Geologia
Chimica

Astronomia 1 $200
por CARLOS JA1V8E1V

fi provtuias pela Inspectoria da 111:;1" IICÇCUJ
Pub'ica

8

�,�. ��&I��j ]t!illT�I�& W& ��ITi
1." Premio 500:000:000
2.° Premio 150:000:000
Vende-so bilhetes elesta Loteria nas casas

de fazendas de Innoceucio José da Costa
Campinas, a Rua de João Pinto n.8 e 11
Heccl)('-se encommendas para fora da Ca-

pital:
Esta Loteria �em 21: 168 premi os, represen­

tarlos em algarIsmo de 1 :341 :200;�OO!!!

�'�ltJ�\.\S casas de fazendas de Innocencio
José da Costa Campinas a Rua de JOão Pinto
N� � 8 e 11 en,contra-se sempre um completo
sortimento de fazendas modernas e por preco:-:baratissimos. •

PO:: }[AlS lUmEI.úE QCE:SEJA o FREG liEZ

:;-i:\O 8AHITI.\ SEM COMPRAH
,

80 ar)INHEIRO,�
-------

Os abaixo assignados participam
a todos os seus freguezes d'csta pf'a­
ça e fóra d'ella, que desde o dia 1."
do coerente mez, puzerão sua caza
commercial Él rua de João Pint0111."
6 em liquidação, e para mais prôm­
pto isso l'�alis[lrem,pedem a todos os
seus devedores, para no menor pra­
zo possível virem satisfazer seus de­
bitos, prevenindo por esta fôrma (J
serfeita a liquidação �-dé outra ma­

neira·--fin.t'lne.s_ Ir-rn.ã.o & C-

UNICOS AGENTES NESTA CIDADE

Costa& C.
1 D RUA DO PRINCIPE 1 D

oNCERTA maquinas ele
costura, relogio.caixas de musica_ou
outras quaesqucr maquinas por pl'O(;OR
razoáveis. Garante-se os trabalhos.
N,1 RUA DA CADÊA N, 1

�1&lJC[��I� �, ���T9���J�.

!\��W � �� )L\\
i� ;1'';\ ili� iI"Y&(.l.�J) I(i!)) ,J1..Q,_�� o._ " "

__ '_-,__ _

__ �.___ -"::""' _

E

DROGARIA
DE

- Raulino Horn
l\CRte bem montado estabelecimento e11-

con�ra-sc s('�npre um grande' e completo
sortrrnento Cie

.

drogas, productos chimicos,
preparados pha.rrnaoeuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathícos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz
, para injecções hypodermicas contra o vene­
no das cobras e muitos outros artigos por
pl'eços sem competencia; garantíndo-se a

legitimidade de todos os preparados que su­
hirern desta pharmaoia.
Deposito dos legítimos preparados France­
zes, Ingleses, Americanos, Nacionaes &,&.

15 RUA DO PRINCIPE 15
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DE

Osór-io do Amaral
Participa ao respeitavel publico que mu­

dou o seu athelier da rua da Palma para a

do Principe 93,
Continua a tirar retratos pelos systernas

aperfeiçoados.
Em c�rtões porcellana 6$000 a duzia.

Licoes de Piano
o

� 20 RUA DO SENADO N; 20

ilfar'l'a Candida Cidade Ludo­
D'l'CO d'A Imeida dá tições de

piano em eua casa e erri

casas partl·cula1�es.
:Bisnaga.s

Vende-se no restaurante da M.me

Touchaux.
1 Rua do Senado 1

::Ba.za.r eatharinense
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO �UZ
Grande sortimento de bisnagas, chape­

os, gravatas, perfumarias e outros muitos

artigos.
VENDAS Á DINHEIRO

"

Grande e variado sortimento de

BISNAGAS, por preços baratissimos,
em casa de HENRIQUE TAVARES.

11 Rua do .João Pin to 11

Aula. d.e lrrancez

Rua do Presidente Coutinho

Léon Eugenio Lapagesse abriu um cur.so
pratico da língua Franceza, o qual funccio­
nará diariamente das L1 ás 6 da tarde,

O mesmo professor dá lições de Francez

em cazas particulares.

Dos ezames

A instruoção publica é hoje a questão da

moda: não ha cão que não ladre contra ella;
não ha gato que não mie contra a pobre
instrucção publica l..
Não ha animal que não lhe dê um pon­

ta-pe, ainda que seja um burro! ..

Mas, entendendo nós que a questão dos

exames se prende á questão da instrucção
publica, vamos occupar-nos d'aquelles,
Além de que muito já se tem clamado

contra methodos de ensino, contra a im­

;_)ericias ou falta de zelo dos / professores, ao

passo que se esquecem os exames,-a causa

LJl'illcipal, no sentir nosso, do triste estado

da instrucção publica.
Divideremos o 1IOSSO artig-o em tres partes:

iHI L' oecupal'-nos-hemos dos exames de

:i!l'eparatoriosi na 2.' .dos exames de habili-

,I
I
I

CORREIO DA TARDli'

tação para o magisterio; na 3!,dof' exames
de concurso.

Tratando dos exames de preparatol'ios,
aualysarernos os factos, á luz dos rplaes de­

monstraremos que taes exames não attingem
ao fim para que são destinados.trataudo dos

exames de habilitação para o magisterio,
demonstraremos que taes exames tambem

não realizam o seu destino, pOl'que, embora

provassem habilitações, n unca provari am
vocação para o ensino; tratando dos exames

de concurso, provaremos qne nesta província
não existem taes exames, bem como demons-

traremos as vantagens que estes levam aos

outros, concluindo por demonstrar que ne­

nhum dos exames em questac realiza o des­

tino que devia ter em mira o sabio legis­
lador.

2

de Montevidéo e a Ol.lanabúm,que, por não

ser tão veleira corno aquella, atrazou-se, de­
vido o pampeiroque apanhou ante-hontem,
devendo, por esse motivo, entrar hoje.

o nosso cullega da liC{}f.iiei'Oção, l'espon­
dendo.no consta-nos que publicimos hout>m
relativo ao pedido de demissão p-csidf'llcial,
nos assegura que vamos ter uma adrniuistra­

ção longa c moralisada.

Assim o desejamos e COlllllOSCO a pl'O­
vmcia.

Esperamos, porem, que o coHega nos in­

forme --quem são os desconteutes e pato­
teiros (palavra que não teve a coragem de
escrever direita), afim de que os mal inten­

cionados não nos joguem mais tarde.corri tão
mimoso epitheto, capa:k' de recommendnr a

educação de quem o empregai a noticia dei­

xa vêr que se refere a nossa redacção.
Esperando uma explicação, fazemos sei­

ente ao collega, que o consta-nos que cló­
mos hontern, e que houvemos de. pessoase-

.

ria, nada tem de offensivo á S. Ex; por­
tanto esperamos que o collega satisfaça o

nosso pedido:

S. ex. o sr. dr. presidente da província,
acompanhado do seu secretario e ajudante
de ordens, capitão do porto João Justino de

Proença e dr. chefe de policia, dirigiram-se
hoje ás 7 horas da manhã, abordo da corve­

ta Nicthero!f, que se acha fundeada em Sam­

baqui, afim de visitarem oexm. sr. chefe de
divisão João Mendes Salgado.

O Sur. J. A. Coutinho, á ultima hora, nos
veio communicar que o Ieílao annunciado
neste jornal para o dia 15, ficava' transferi­
do para 16, segunda-feira.
Amanhã publicaremos o annuncio de um

novo leilão que será feito domingo.

]'hcthoTOY
Acha-se fundeada no ancouradouro de

Sambaqui 8 que faz parte ela: segunda divi­
são de evoluções, commanclada pelo capitão
de mal' e guerra Custodio José de Mello.
Traz a bordo as insígnias do Exm. chef(' de
divisão João Meneies Salgado.
Neste navio vem a turma. de aspirantes a

guardas-marinha, da qual faz part« o prín­
cipe d. Augusto.

São esperados, para l'(>,llllÍl'clll-sn uqui á

"V irlhl'i'o!f, as corvetas IlaJ'ilahfjba.. lpW vem I

A' Nemo.

Oh! muito gostei de sua sensatez e difi­

uição: é de mestre.

Na verdade, como disse-o a intenção do

legislador é O t.udo;a letra da lei Hão é nada.
A hcrmeueutica juridica, já 11;)0 tem ca­

bida em matéria de intcrpetração. Debalde
escreveo Paula Baptista o seu compendio
das rcgT3" de hormeneutica sobre a letra
Ja lei,

Sim, Sr., c tanto não vale a letra da lei,
que até o Exm. Presidente, medico.jâ fez de
um poeta, ex Part idor e contador interino,
um official de g'abinete, sem existir lei qnp
o autliorise- para tanto.

Basta ler o art.S da de n.653 de 17 do Maio
de 1871,[1a1'a ver-se que, quando o Presi­
dente julgar necessário, pode chamar para
seu official de gabinete,qualquer empregado
das repartições provinciaes cxistent.« na ca­

pitar,com o mesmo vencimento que estiver

percebendo, arbitrando-lho uma gratifica­
ção proporcional ao trabalho,u qual não de­
verá exceder de 400$000 anuuaes.

Ora,diga-nos quem souber, um Partidor e

contador interino é--empregndo das repar­
tições provinciaes ?-
Dirão todos: não é. Logo, 8. Ex. violou a

lei (artigo 153, 154 e 156 Cod. Criminal.]
E o que faz o SI'. Promotor Publico, o qual

tem obrigação a denunciar todos os crimes

publicos de responsabilidade commetidos em

sua comarca �

Onde está o sr. Arnizout ':I

Que não tenho medo da demissão.
Leve o clelinquente,infractor da lei, até o

Supremio'I'ribunal de Justiça,a quem compe­
te conhecer dos crimes praticados pelos Pre­
sidentes de provincias: para isto. hasta a cer­

t.dão do acto de S. Ex. já publicado no ex­

pediente da secretaria.que prova o delicto.
Não nos devemos callar com estes abusos

de autoridades, &, ::;U/l8, para que não se diga
que estamos em terra de bcoccios

E .:Verno lião nos dirá nada quanto á caza

dos doudos, que dizem-me anelar rumiuando
na imaginação do Estevinho '?

Que boa gente mandão-nos de prezente!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CORREIO 1)-1 TARDE

-

Previne-se aos alumnos que as aulas deste
estabelecimento começam a funccionar no

dia 15 do corrente, no edificio do Lyceu á

rua Trajano n. 22.

As pessoas que se quizerem matricular

para frequentar as aulas de portuguez, fran­
cez, arithmetica, geographia, g'eometria.
dezenho, musica instrumental, dita vocal,
escripturação mercantil, artes graphicas,
machinas e typographia, podem dirigir-se
todos os dias uteis ao edificio doLyceu {t rua

Trajano, das 10 horas da manhã ao meio dia,
ou á casa do abaixo assignado,das 4 ás 6 da

tarde, rua do 1.0 Tenente Alvaro de Carvalho

[antiga Palma) n.5.
Desterro, 8 de Janeiro de 1884. -O secre-

Ao Presidente da Provincia e ao Juiz tario João 111ari« Duarte.
de Direito ele Lages.

Na cadêa publica desta capital se acham
In'esos .João da Cruz e Oliveira e José

var-/
DeclaraCãO

gem dos Santos, que na cidade de Lag'es res-

b

ponderam ao jUIT no dia 2 elo ao'

-

d
O abaixo assignado de.clara Ql,18 1.leSÜ: data

.

�. oosto e entra sua casa de negoClo em hqmdaçao.

,..'-:=! terra infeliz, até quando durará o I
. . � Iteu caJporlsmo ! •

Estamos no tempo do:

Pode ser que sim,
o Pode ser que não.

E viva o governador
Da terra do berbigão,

�'::)afa,estou cançado de dar tratos á imagi­
nação, porque:

Póde ser que sim,

Pode ser que não:

Ag-rade ou desagrade
Ao amigo sabichão.

E como tudo vai assim:

Póde ser que sim,

Pode ser que não:

A gente boa, elevada,
Vai de catrambia ao chão,

E até outra vez

BANCAS

Quizeramos que os escriptores da «Rege­
neração» declinassem os nomes de alguns
desses examinadores, que erão e1108 próprios
os lentes de diversos examinandos,' e quaes
entre os examinandos os que tinhão apre­
sentado attestado de habilitação passados
porquem talvez nunca pegasse ri'um livro da
matéria sobre que attestava.

Certos de que taes escriptores não, terão a

coragem de fazel-o, pois que sabem que' to­
da a mentira foje da luz e da discussão, va­
mos, no entretanto dizer que, na substituição
que, por bem acouse.hado , fez S. Ex. , na­

da mais houve do que um l/ui pro {IUO, onde
não sabemos se l:ouve moralidade de mais OH

do menos: o qUe:' sim. podemos a;:;;<I.'gUl';.ll' a
estes escriptores {. qw' en trc os l'l'irneil'os
nomeados não lia "ia nem bebadns, uern dos­
moralisados e nem crapuloso».
Deste modo, Lodo, ou quasi todo o nosso

artiguito. vai escripto com a sua 11(';]':a; pa­
lavras, esty lo e atê as intenções são as mes­

mas.

Se os accusadores teem consiencia"o bom
sonso consultem os dictames d'ella e calem-

�
s

,. �
�.

e.

Pa�ha

Escandalo!

1882; e não tendo se conformado com a de­

cisão cl'aquelle Tribunal, apcl larum para o

da Relação de Porto-Alegre, appellando
também cx-officio o Juiz de Direito prr-siden­
te do Jury. Por uma ce,rtidão tirada na H-e­

lação de Porto-Alegre "imos que aL' o dia :3

de dezembro de 1883, os autos do respecti­
vo pI'ocesso ainda ali não tinlião entrado! I!
Em nome, pois,dos dois infelizes pedimos

providencias promptas e euergioas em ordem
a não continuarem, soffrendo em sua liber­

dade, tolhendosel-hes, caprichosarncute.os
meios de defeza. Desesete mezes fazem que
os infelizes Cruz c Vargern foram julgados
em Lages e até o dia 3 de dezernbro passado o

seu proc1!::;so não chegou á Relação em Por­
to Alegre !1!!!Haja moralidade.cumpra cada
um com o seu dever; o superior oLl'iguc o

-seu subalterno ao cumprimento dt' suas lni­

gações, tendo cada um.ernfim,a precisa mo­

ralidado e cora.gem civica para cumprir c fa­

zer cumprir-se com os deveres dos cargos

que occupão. .cr
'-:'

Factos destes na com<ffCa de Lag'cs são

íreo uentes ,e em artigos successi vos tnl tare­

mos delles, esporando por ernquauto <1;:; ver­

dadeiras providencias sobre o que L'atamos

hoje.

_qoc »rn.b ol.e
....

Tendo organisado urna sociedade, nesta

praça, sob a firma de Rosa, Neves &, Medei­
ros para o commercio de seccos e molhados,
carne secca e outros artigos, e com casa fi­

lial no Rio Grande para commissões o con­

signações, espera que a nova firma me­

reça a protecção de seus amigos e freg ue­
zes,

Julgando nada dever nesta praça e fóra
della, pAde a quemsejulgar seu credor, que
apresente sua conta que será paga no acto

da apresentação, dando para isso o praso de
trinta dias.

Desterro, 2 de Janeiro ele 1884.

JOão Viegas de Amorim convida a todos
os parentes e amigos do fallecido Anacleto

Jose Monteiro para assistirem a uma missa,
que por sua alma manda rezar, no diu 11 do

corrente ás 7 1/2 horas, na Veneravel Or­
dem Terceira;confessando-se ag-radecido por
esse acto de relig·ião.

LYOEU DE fif\_TES E OFFICI0S

7I,,;'Lí·._/'-j"·0 �v/ C·J, "7-('("'!�' d·'1 '00 'U,v L � _, J U JJ"J �J LI . .'

Oollegio RalTIOS
o director d'este estabelecimento participa

aos pais de seus alumnos e ao publico,
.

em

geral, que, no intuito de attender.a pedidos
de fóra dá capital o de servir ainda melhor
aos intereses ele seus alumnos, acaba de fazer

juncção com o collegio-DuCLrte-, creando
um internato, que ficará a cargo do concei­
tuado professor sr .•João Maria Duarte, dire­
ctor d'aquelle collegio, professor de Portu­
g'uez (' Secretario de- Lvcêo de Artes e Of-u v

.

ficios.

Ficará igualmente a cal'go deste distiuoto

professor o ensino primario, passando a occu­

par-'se o abaixo assignado unicamente com o

secuudacio.
O collegio coutiuuarà a fuucciouar à rua

do Senado lJ.4Ç),telldo sido a caza ultimamen­
te de todo reparada: as aulas se reabri rão
a "7 do corrente.

Os dons cursos principiarão diariamente Ú:,;

9 horas da manhã, encerrando-se o secunda­
rio (l.' secção) ao meio dia, e o prirnario {t<;

2 horas ela tarde; a .2: secção do curso secun­

dario começará ás 4 horas da tarde e dura­

rã pelo tem po uecessario ao eusinamen to das
diversas disciplinas.
Continúa a ensinar-se no curso primario:

calligraphia leitura, doutrina christã,
grammatica portugueza c arithrnetica (ele­
mentares), noções de historia sagrada, de

civilidade ede moral;e no seouudario: portn­
guez, francez, g'eographia, arithmetica, al­

g'ebra e geometria,
As mensalidades continuão a ser:

Pensionista 30�000

Meio-pensionista 15$000

Externo».

Curso primariü 5$000
.

Curso secuudario --o cOllvencionauo.

Destel'l'o, 31 lu 1)ezem1)1'O de 1883,

.1 .Ramu!' (Üt <'). ,11{./liuJ'.
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PR�GRESS�

CORREIO DA TAIlIJE

de A. BLUM & BONNASSIS
:Rua do Senado esquina Trajano

Tem um importante sortimento de razenda� francezas, chegario ha pouco, para a estação presente.
Diao'onaes, caserniras de côres e pretas, brim branco e de côres, alpaca lona preta e muitas outras fazendas.'l'ambcm encontra-se um var iudo sortimento de. calças, paletós, eolletes e que se vende por preços baratíssimos.
Aprornpta-sc qualquer encommenda com brevidade e preço commodo,
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:Som e barato M SO' AQt11 M !
Pelo paquete RioNeqro chegou um va�iado sortimento de calça­

do para homens, senhoras, menmos e crianças.
NOVIDADE! em sapatinhos para senhoras

Verdadeiro Progresso
UNICA CAZA QUE VENDE:

Supel'iores botinas para homem,á 6$, superiores 1/2 bo!as pre­
tas a 4$500, botinas pretas lizas a 3S500, 1/2 botas de pelica para
senhora a 6$ e a 9$.

.

Para homens tem 'ilm variado sortimento de calçado nacional

oestrangeiro comprado no Rio d: .Ja�eiro nas mais acreditadas fa­
hricus c depositos; vendas a dinheiro: não tem-se competidor,
(jncr em CALÇADO ou COUROS.

'i
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�.
:",. :

• •
I. 1

(Ilnportante)
Domingo, 15 do oorrente, á.s 10 1/2

,

A rua,Augusta
(no ar-mazemque «eroio de theatro)

J. A. ��UTINH�
Autorisado por varias casas que vão liquidar certos ramos de seus

negocies e por uma importante familia que se vai retirar desta capital,
venderá em leilão, pelo maior lance que obtiver, no dia. hora C lugar
acima, as seguintesmercadorias:

UOVEIS
Grande quantidade de moveis, diversos para ornameuto de salas e

alcovas, etc.

MOLHADOS
Um grande e variado sortimento de licôres finos, vinho branco e

tinto, cerveja, cigarros e muitos outros artig·os.

I.Ot1ÇA
Uma grande quantidade de louças finas e groças de diversas quali­

dades, feitios e gostos.

'OZAI
Uma porção de objectos de prata e ouro para final liquidação de uma

casa que não quer mais este ramo de neg·oeio.
A:RJ.lA:RINHO

Uma grande factura de objectos de armarinho, tudo de lei, paro fi­
nal liquidação.

GAL'AI>O
diversos lotes de calçado nacion:l e estrangeiro, para homens, se­

nhoras e crianças.

Chama-se a attenção para este importante leilão, que será feito
........ c-., �.

Ao oorrer do KAlR.TZ:r.:r.O

PLANTAS
-Uma"gr�ndl;l quahtid�de de planta.s especiaes, vin�as ult�maf!lentede Montevidéo, corno sejamo=-carnelias de raras qualidades, I'oniperos
variados.Crim do norte.Pinos em grande variedade e muitas outras
plantas de .subido valor.oonsideradas como raridade pelos seus prinei­
paes apreciadores.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


